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ORPIPU AYRES - CURRIC^^_VITAE

Nascido aos 15 de março de 1933, em Nova Venecia, então segun

do distrito de São Mateus,, no norte do Espírito Santo,

Seu pai, Henrique Ayres d'Oliveira, engenheiro do governo capí

xaba durante 33 anos: sua mãe, Haydée Andrade Ayres, foi professora de

piano até avançada idade.

Aos seis anos de idade mudou—se com a sua família para Vitoria,

iniciando seus estudos na Escola Primaria da Senhora Vitorina Giovanot

ti, a inesquecível Dona Tutu que lhe ensinou desde os primeiros passos

de Português, Aritmética, Geografia, Histórià e Moral e Cívica até o
final do curso primário. Ingressou então no Colégio Americano Batista
de Vitória, onde concluiu seus cursos ginasial e científico. Com a mor

te prematura de seu pai, estudava a noite e trabalhava como contador '
na Mesbla S/a. Transferido de serviço meses depois, passando a servir

ao governo do Estado na Secretaria de Terras e Colonização, porem, ali
ficou pouco tempo, uma vez que aprovado no concurso do Banco do Brasil
foi nomeado a servir naquela casa de trabalho em Colatina, para Ia se

transferindo com apenas 20 anos de idade. Ali iniciou a sua carreira '

procurando servir ao seu semelhante com amor e respeito, e onde teve a

felicidade de contrair matrimônio com Heloiza de Souza Ayres (nee Sera

pião de Souza) com quem reparte sua felicidade de viver há quase 28 '
anos. Desse duradouro amor nasceram sete filhos: Alexandre, Rachel, Fa

bio, Cláudia, Davi, Orpheu e Tereza Cristina, apenas não sobrevivendo

Davi, pois Deus o chamou.

Continuando seu trabalho foi transferido para São Mateus, onde

serviu um ano e meio, A seguir trabalhou em Guaçui durante nove maravd^

lhosos anos, servindo ao Banco do Brasil, lecionando todas as contabi-

lidades, inglês e matemática no Colégio São Geraldo, orgulhando-se de

paraninfar durante quatro anos as turmas concludentes do curso de con

tabilidade: secretário da Santa Casa de Misericórdia e ainda tesourei

ro—secretário da sociedade Amigos da Santa Casa, tendo junto com o sau

doso Henrique Daumas de Almeida, fundado o banco de sangue daquele ho^

pitai: fundador do Lions Clube, daquela cidade, onde militou durante '
seis anos, Com sua remoção para Linhares, continuou seu trabalho comu

nitário com seu inesquecível amigo Armando Barbosa Quitiba, fundando,

orientando e conservando duas creches casulo durante o tempo em. que Ia

viveu. Em 1978, mudou-se para o Rio de Janeiro nas funções .de gerente-

adjunto e posteriormente gerente da metropolitana Jacarépaguá. Em mar
co de 1983, já com sua aposentadoria em andamento, teve a felicidade '

de ser indicado para gerente do Banco do Brasil em Cachoeiro de Itape—

- continua -
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mirim. Rasgou seu pedido de aposentadoria e voltou alegre e feliz de

poder uma vez mais servir ao Estado que tanto ama. Ãq[ui tem tentado pro

var a confiança que a Superior Administração do Banco do Brasil lhe

confiou numa agência e região das mais importantes do Espírito Santo.

Com esforço já dotou Rio Novo do Sul de um posto do Banco e está reunin

do forças para dotar Atílio Vivacqua e Vargem Alta de postos que ajudem

a melhor desenvolver a região de sua jurisdiçãoí filiou<~se ao Rotary e

nele procura se integrar com o pensamento de servir a sua comunidade.

Entre os lemas que norteiam sua vida, dois formam a tônica de __

sua existência; "Quem não vive para servir, não serve para viver" e " O

direito do próximo começa onde O.; séüjtermina". Componente do corpo" de

jurados do Espírito Santo, a ele serve há 25 anos: requisitado pela ju^

tiça eleitoral, sempre serviu nas mesas receptoras de votos, tendo em

três oportunidades feito parte das juntas apuradoras na qualidade de '

membro do tribunal, orgulhando-se, inclusive, de quando em Guaçui ter '

empossado os prefeitos daquela cidade, de Dores do Rio Preto e de Divi

no de são Lourenço, assim como os 27 vereadores daquelas Comarcas Legi^- .

lativas, sob a presidência do Merentíssimo Juiz Dr. José Renato da Cos

ta Pacheco.

Administração, Economia e Direito formam as bases de seus estudos,

fazendo ainda cursos de especialização em Grafoscopia, Estatística, Dati^

loscopia. Técnicas Financeiras, Marcketing e Relações Hiimanas. sempre no

intuito de melhor servir a sua casa de trabalho e ao seu país, através

do entrosamento com a sua comunidade.

Estudou piano durante 12 anos, encerrando sua carreira de pianis

ta clássico com xmi recital oferecido a sociedade cultural de Vitória;

aprecia todos os esportes, tendo sido atleta em várias modalidades espor

tivas. A música popular brasileira e os grandes mestres eruditos delei

tam a sua alma, Hobby principal; fazer amigos. Seu lema; servir a Deus e

a seu povo,

Não se sente realizado na vida pois o homem só se realiza no dia

em que morre. Seus atos, os homens podem, julgá-los, porém, sua consciên

cia está tranqüila para o dia em que chegar aos pés do Criador.
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

LEI 55/8^.-

~ COTnED:^ TITULO DL CIO-'jA.0 CAOHOLIU^^

SE E M 0UT"7AS rEOVIEÍr"^OJ^8 ~

- o Iresidente da Oârmra. 'unicipa,! de

Oaclioeiro de I o.pemirini, Estado do

Espírito Santo j usando de sn.a,s atr^

Euições leg:..is: Lago scSoer que a Oa

na.ra. decretou a seguinte Lei:

Art. 15 ~ Eioa. concedido o TÍtulo de "Oido-dão Oochoeirense" 8-o

Sr. OELHEU AYRES.

Ajrt® 2$ - Esta Lei entrsuá en vigor na data. de sua pulDlioa.gão j

revogudas .as disposições cm contrario.

Sa,la. das Sessões, 18 de juiilio de 1985.

JOSE JO.iO oAETOEIO
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